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QUELES sete botões, 
. reles, putdos, cansado~. 

seguravam uns calções 
vêlbinbos, esfarrapados. 

O seu dono era um garoto 
que tinha perdido os pais 
e andava descalço e rõto 
na ru:! a vender jornais. 

Com uma hta cruzada 
fizera cos seus suspensórios• 
e dizia por piada 
não os haver mais finórios. 
Esta Cita e os botões, 
sem nunca terem suelo 
seguravam os calções 
do i!arôto irrequieto. 
Os óotões eram só sete, 
porém, casas eram oito. 

Mas um de maior loptte 
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que no trabalho era afoito, 
passava uma triste vida, 
sempre em esfôrço duplicado 
porque a lita - essa atrevida -
o trazia derreado. 

Dava-lhe cada puxão!. .. 
Faltava-lhe companheiro 
e o desgraçado botão 
transpirava o dia inteiro. 
PensaYai assim, conformado: 
'Ioda hei-de ter a alegria 
de ver mudar o meu fado, 
de eu ter também companhia. 
Uma dúvida me assalta, 
me lorna meditabundo, 
dizer-se que há tanta falta 
de botões cá neste mundo! 
Aqueles que aqui trabalham 
tão cansados como estão, 
se um dia morrem, se falham, 
isto tudo vai ao chão! . 

Um i cego, outro, c.im frio, 
treme, treme, enregelado. 
Um outro está por um fio 
e há já um, lodo quebrado. 
O que era preto está verde, 

.... 

um que é de osso está na espinha. 
Afinal tudo se perde 
nesta vida tão mesquinha. 
Fracos, velhos e doente~. 
- vejam lá que valõr tem 1 

__ ..... _""""'....,...,.._.....,...,.,.,....~"""''"""'""""...wi-.:;...;......,"""'._..__, d e raças tão diferentes, 
como trabalhamos bem! 

' -
·---------------------------------------...... -....~~----.... -----------------------



Ora. uma nolte, o garôto, 
no seu tiro habitua~ 
junto à sarjeta do esg6lo 
nu um botlo de metal. 
Logo, então, o apanhou, 
não perdeu a ocasião 
e num instante o pregou 
ao lado do tal bolão. 
Perante tanta riqueza 
o pobre ficou Rude, 
dizendo: - tenho a certeza 
que veio aqui enganado. 
Neste meio, assim tão pobre1 

o que podera fazer ? 
Ele tão rico e tao nobre 
frande madraço há·de ser! 
E resm1.ingou : - Qu<' pttozirtlw / 
Ora o frasquinbo de cheiro 1 
Antes quero estar sóziobo 
qtte t~·lo por companheil'o. 
Não deve aguentar puxões! 
Éle e só bom, jurarei, 
para prender os calções 
dum duque ou talvez dum rei. 
Disse-me isto, e muito mais1 

JfuUinU?m! 
certa linha viajada: 
que os reis não vendem jornais, 
que nem mesmo fazem nada, 

Ora. foi nesse momento 
que, não sei porque razões. 
houve um esfôrço Tiolento, 
pondo à prova esses botões. 
Ficaram todos pasmados 

quando Tiram o ricaço, 
de olhos muito esbugalhados, 
também cul'Tll o espinhaço 
fazendo f6rça inaudita, 
- embora estranho pareça-: 
para que a Senhora Fita 
lhe Dão lensse a cabeça! 
E o nosso amigo bolão, 
que dele descootiara, 
não sentiu tanto o puxão 
porque o outro o ajudara. 
Depois de vencer perigos 
e ter dado provas bastas, 
ficaram todos amigos, 
sem nenhum pensar em castas, 
Da grande {Orça possuídos, 
o nobre mais os plebeus 
vivem no trabalho unidos 
tal como os anjos com Deus, 

Nl'lo diterem rico e pobre 
quando cumprem seus deveres: 
•No trabalho, rude e nobre, 
e que se itualam os sereS> • 
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li PRO BLEMAS 
HORISONT AIS: 

1, Corrente de água -2, 
Arco existente em Paris-
5, C-Ontorno duma moldura 

-6, Rio por· 
tuguts-7, Que 
existe nos. cba· 
peus-8, Le· 
tras da pala· 
'ff'3 (humanos) 
- 10, Verbo 
ser-11, lmpe· 
rador Romano 
-15, Pronome 

plural feminino-161 Con· 
soante - 17, Vogal - 18 
Nome de mulher, 

VERTICAIS: 

1, Nome de homem - l, 
Uma das divisões do povo 
entre os antigos - 3, Fl6· 
res - 4, Votai- 5, Nome 
que os maometanos dão ao 
seu deus. 

Solução do problema 

anterior 
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Uma diabrura de Si Ivan o 

Ao pequenino Sllvano para que êle, mais 

·tarde, evoque uma das suas multas diabruras. 

SILVANO é um esperto e irrequieto diabrete 
de quatro anos de idade. O seu maior 
prazer consiste nas diabruras com que, de 

vez em quando, mimoseia a pobre Suzy, sua 
irmãzinha mais nova do que tle um ano. 

Um dia, p~ ante pé, Silvano foi muito mansa· 
mente ao quarto dos brinquedos de Suzy e tirou 
de lá um lindo coelhinho de nludo cinzento e 
olhitos vermelhos, que ela havia recebido como 
presente de Natal, 

Com êle debaixo do braço, foi para o jardim. 
Aí. com a mão esquerda, seturou·o pelas patas 
trazeiras, emquanto, com a direita. lhe aplicava 
um violento sõco nas orelhilas. 

- •Pronto; está morto lt exclamou. Faltava 
tirar-lhe as tripas . •. Com uma tesoura começou 
a abrir-lhe a banita e lofo o alfodão, que o 
ench~ se espalhou a seus pes. 

Entretanto, aparece Suzy que, ao deparar os 
despojos do seu querido coelhinho, se põe a 
chorar. Ouyindo o seu choro, surte o pai que, 
compreendendo o motivo da sua aflição, repreende 
severamente Silvaoo por haver estragado o lindo 
coelhinho da SUZ) 

Então, Silvaoo, com as látrimas nos olhos mas 
contendo-as exclama para o pai: 

- •Papá, vem comito .. . • E emquanto dizia 
isto, puxava por uma das suas mãos, encami· 
nhando·o para a cozinha onde a Arminda, a 

coz10heira. esfolava um coelho para o jantar. 
Chegado lá, Silvano entre soluços, e jã com as 

lágrimas a saltarem dos olhos. prossegue para 
seu pai: 

- e Tu, por certo, não queres mais à Arminda 
do que a mim, pois não ? Nesse caso, anda • •• 
ralha-lhe também,» 

Acilegra 

DESTINOS 
por GRACIETTE BRANCO 

NO 
Próximo 
nú.mero 

Chamamos a atenção dos nossos pequeninos leitores para a 

11ovela infantil que, no próximo número, começaremos a publicar, 

e quei certamente, despertara grande interesse por ser da autoria 

de D Graciette Branco. 

MON'fANHA MARAVILHOSA 
E o titulo da linda novela infantil. que ROSA SILVESTRE escre,eu, expres~ameote, para os J):tque· 
ninos, e que cEditorial-SécuLo• põs à vend~ com magníficas ilustrações de Roberto de Arau10, ao 

preço de 5 ESCUDOS cada 'ºlume. 

Meninos: - A.tenção! , .. 

1 



l drão dos inhos 
· o saltarico 

' ma Por ANÃO SABICHÃO li 
• Desenhos de A. Castané 

UM dia dêstes, ia eu sentar-me, à sombra 
duma bela árvore, quando senti um ba­
rulho nos ramos. 

Olhei para cima e dei com um garôto, 
empoleirado no cimo. 

- Aposto que vais aos ninhos, pedaço de ma­
riola? - gritei-lhe, cheio de indignação. 

O rapaz parou atrapalhado e, como não perce­
besse donde vinha a voz que lhe falava, tom.ou-se 
de mêdo, desceu, ràpidamente, e dispunha-se a 
fugir. 

Vai eu, tornei-lhe: 

- Pára aí! Ouve lá! Não é nenhum papão! 
Sou eu, o Anão Sabichão, 

- O quê? Aquele que veiu a Lisboa, de pro­
pósito, para conversar com os leitorsi11hos do Sé­
cul o? - preguntou, interessado, 

~se, em pessõa ! E, aqui onde me vês, sou 
uma espécie de confessôr! Todos os rapazinhos 
têm de set muito verdadeiros comigo, porque se 
êles não se confessam, com a minha arte de bruxo, 
sQu eu que os adivinho. Anda, dize lá, ias aos ni-
nhos, hein ? · 

- Sim, senhor Anão! Há, lá em riba, um tão 
jeitozinho ! Tem três melrinhos, mesmo de en· 
cantar ! 

- Para que queres lu os melros pequenos ? 
Não sabes que êles morrem, sem os pais? 

-Não, que eu 
tratava-os bem! Já lá 
tinha uma gaiola para 
os meter e dava-lhes 
alpista. 

- Olha lá, e tu 
aostavas que te rou: 

. )bassem ao teu pai 
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SER PORTUGUES 
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Por Auqusto de Santa Rita 

- 4Mamll, que é ser portuguts? .. 
preguntava, certa vez, 
o pequenino Jose. 

Responde a Mã1. - .. o que é 
ser portuguts, lilbo meu? 
Ai, vamos a ver se o teu 
entendímento, inda a abrir, 
conseguirá atingir 
o que esta expressão singela, 
encerra lá dentro dela, 
de graça nobre, impoluta. 
Que é ser portuguts? Escuta: 

E' ser·se de Portugal . .• 
Ter a dita. sem iguaJ, 
de haver nascido na Terra 
que mais encantos encerra, 
que maior beleza tem.• 

-cE• isso só, minha M.ãth 

GQ 

Desenhos de A. Castaiié 

- •Não, meu filho, é mai1 ainda. e ter brandua na alma 
é ter uma alma linda, e muito rigôr no braço! 

dessa Amplidão sideral, 
em caracteres de Juz, 

num corpo perfeito e são. 

Ter dentro do coração 
ora ansiedade ora calma i 

Olhar, através do Espaço, 
cada estrelinha que brilha 
e saber ler na Cartilha 

o nome de Portugal 
e tudo o que tle traduz!,, 

• FI M• 

e à tua mãi e que te metessem também numa 
taio\a? 

-Isso não, está bem de vtrl Mas é que eu 
queria·os para brincar 1 São tão en~raçadínhos ! 

Fez, então, uma carinba muito trlste e acres· 
centou: 

- Que eu cá não tenho cbonitos• ! . , , 
- O qut ? Nem um pilo ? 1 
- A mãi diz que o dinheiro só chefa para a 

mercearia . •. - explicou, tristonho. 
- Pois bem, - volvi eu-se me prometes que 

nunca mais serás ladrão de ninhos, que é uma 
acção muito leia, - tão feia que só rapazinhos 
sem coração procedem assim ! - eu vou-te fazer 
um brinqutdo. Queres ? 

- Se quero ! - exclamou o pequeno com os 
olhos a brilharem de satisfação. 

Mostrei·lhe. então, uma noz que levava no mtu 
farnel e disse-lhe : 

- Pois, desta noz, vou·te arranjar um saltarico. 
- Um saltarico ? O que é? inquiriu o garôto 

espantado. 
- Espera um bocadinho ! Já vais ver como 

êste Anão, levado da breca. conse~ue divertir um 

rapazinho com meia casca de noz. Depois me di· 
rás se o nome de Saltarico não lhe vai mesmo a 
matar 1 

tEnquanlo tle seguia os meus movimentos 
che o de curiosidade, eu partia a noz com muito 
cuidado, para que a casca se dividisse em duas, 
sem íicar quebrada. 

- Come lá o miõlo e dá-me o resto. 
E o garoto assim fez. 
Depois, tle foi trincando satisleito e eu conti­

nuei o meu trabalho, 
Com um alfinete em braza, que passei por um 

fósforo aceso, fiz um buraquinho numa das meias 
cascas. 

Enfiei, ntsses buracos, uma linha ensebada. no 
meio delas coloquei um pauzinho, o qual, tor­
cendo as linhas, formou uma mola. E1 a isto que 
se chama torniqutte. Desenrolei. então, ràpida· 
mente, a linha, dizendo J 

-Dona noi. 
catrapoi; 
corre veloiJ 

Não lhes dlfo mais nada!-:'~~ 
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SECÇÃO QUINZENAL PARA MENINAS 

A FINAL não é ainda boje que venho ocupar· 
·me dos Tários pontos de costura mas sim 
traser·vos mais um modtlo de 'Parure.> 
de boneca - a cinta - que as minhas 

lindas abelhinhas vão executar a cponto pé de flôr:., 
Não preciso explicar-vos como tle se faz, pois o 
desenho mostra bem a sua execução, Esta peça 
corta-se muito facilmente: é uma simples tira, um 
pouco arredondada na parte de cima e com as 
duas pontas terminando em bico. A cada um d~s· 
tes bicos prefa·se uma fita de nastro que Tem dat 
um laço á frente, depois da ciJlta vestida. A casa 
que se lhe abre, é, como •éem, para dar passagem 
á 04tra ponta. Com pouco trabalho tereis mais 
esta peça do enxoval do ·Bébét, qoe assim vestido 
com ela, bá·de ficar muito eniraçado ! 

O tecido mais próprio para a cinta é o pique!, 
mas também não fica mal em pano branco. 

Nem sempre podemos fazer as coisas como 
queremos: temos muitas vezes de nos contentar 
com o que está ao nosso alcance. 

;\las estou convencida de que se pedirem á vossa 
querida /tlãizinha para rebuscar bem os retalhi· 
nhos que Ela fuardou dos •ossos fatinbos do verão, 
lá encontrarão o piquei desejado. 

sem parar, 
a saltar, 
Dona noz. 
catrapoz, 
aos pulinhos, 
aos saltinhos, 
ia e vinha, 
já sem linhal 

E depois tle é tão pouco ! 
A cõr do bordado deixo á vossa fantasia, no 

entanto, aconselho-vos que, para bonecas. um pon· 
tinbo de cõr sempre torna o trajo mais farrido ! 

Abraça-as a todas a 
ABELHA MesTRA 

O rapaz ria divertidíssimo ! E o que eu sei é 
que nunca mais largou o bonito 1 · 

Daí a pouco, todos os garotos, ali da rua, ti· 
nbam aprendido a fazer saltarlcos e tão distraídos 
passanm o tempo que nunca mais se lembraram 
de subir às árvores para roubar ninhos. 

Os meninos que me leem, bem mais felizes 
que os garotinhos da rua, certamente possuem f 
uma infinidade de bouecagem1 mas, se alguma 
vez quizerem mais um, aí lhes fica a receLta, con· 
tanto que nlo se esqueçam de recomendar sem­
pre ao Saltarico: 

Dona noz, 
catrapoz, 
corre veloz 1 

E eis aquf o que, por hoje, vos ensinou, com 
perfeição o 

Anlo Sabir11iio 

FIM• 



CHARADAS 
COMBINADAS 
+ ~r-avcnturarai ua-propnelana 
- U'ir- rtncba.r ;.:.+o-curso de qua 
-:-ea-reptU --rca-reptll 
tu:l:": pu i& Eri:ia Cu.;1 lSI µn 41 C?tla 

f te-Ponto can:hal # ga- fUpW 
-qUl'l-Jardlm + mos-Unlt'etao 
-t 1>t.-hab1ta1,-llo C11tt~J: pm te lllh1 

d01 lndios 
+ nos-torma clu 

pronome cnón 
tmllta: ~,. h &~a 

-I-la- tUa 
+c;o.-gerui;liu 
t- to.- quu.d1·1,pcdt 

Comilo: poro do corto de !!rica 

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

ADIVINHA 

t:sta menina tem um cl\ozlnho. Vc• 
Jam 11c o d01Scobrem. 

llllllllllllllllllllll llffHHlllUllUI li llllllllllllllllllllllllUll 

CHARADAS f M f RASf 
Elite hornem cantando n cançdo do. 

Se~a. toma um aspecto rclu. 1-2. 
hO... 

Este b!cho maior e 1cm tina l~mbra 
um ir.secto 11octurno 1-2.

11 
A atmos/ertJ desta provlncta portu-

11uue tem a mllClesa duma branca 
pele 1·2. ()./W' 

Alguma coisa o/ereccin sempro,..os 
vendcdõre:s dêste t«ldo 2·1. 

Solueão das 111terlores: J, TUUpa: 
2, BochecbQ; 3, Avelt\: 4. CosLela; S, 
Fula-pipa. 1. Jornall11tu ; 2, BoUeàrio 1 
s. Phnpno. 

1 

PARA OS MfNINOS COLORIRfM 

LIÇÃO DE DESENHO 

Como se desenha uma quádrJga 
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O grimde futebolista 
I - Matias Sá Crista Galo 

er1:1 a joga.r um a.rtista, 
um guarda rede elo estalo. 
Chegava a ser para a vista 
um verdadeiro regalo. 

Ir - sua Vida desportiva 
cheltt de prémios. então, 
fóra tão bela. e activa. 
que o tornara um campeão, 
na con,stante roda viva 
tia :ma bola no ch!io. 

III - Ninguém, do seu lixe grupo, 
asslm defendia a bola. 

IV - «Que fazer ? 1 ... » Azabt1mbado. 
dJz lá consigo Matias; 

V - E assim consegue alcan9ar 
prémio de consolaç;.o, 

Um d!a, um tal John Lupo, 
de amarele. camisola, 
venceu-o e, num grande apupo, 
Matias tot•se à viola. 

mas, logo, mais animado, 
com suas economias, 
resolve pôr um mercado 
de melões e melancias. 

pois cada vez que eriUe ao ar 
a.s melancias na mão, 
Me.tias tem a ilusão 
de est.ar ainda a jogar 1 


